
ADO DA PARAÍBA
SSEMBLÉIA L E G I S L A T I V A

PROJETO DE LEI N» >09/88

Reconhece de Utilidade pública,oo 
Centro Comunitário do Distrito de de 
Cuité de Mamanguape e dá outras pro 
vidências.

Art. 1* - E reconhecido de utilidade pública o 
léntro Comunitário do Distrito de Cuité de Mamnguape, com sede na Vi­
la de igmal denominação do Municlfio de Mamaguape.

Art. 2* - Esta Lei entrará em vigor na data de
s~sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Pa 
raíba, em João Pessoa 01 de dezembro de 1988.





ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA  L E G I S L A T I V A

COMISSXO DE CONSTITUIÇXO, LEGISLAÇlO E JUSTIÇA 
PROJETO DE LEI NB 109/68
EMENTA: Reconhece de Utilidade Publica* o Cent:í 

Comunitário do Distrito de' Cuitá de Mana 
guapé e dá ogtras providências*

ÍTOR: 0 DEPUTADO ALOYSIO PEREIRA 
lTQR: 0 DEPUTADO WALDIR BEZERRA'.

Vem para. estudo e análise desta Comissão de
Jmí

Constituição, Legislação e Justiça, o Projeto de Lei nfi 109/88, de auto 
f ria do nobre Deputado Aloysio Pereira, que propõe a eata Casa Legislati 
va-reconhecer de Utilidade Pública o Centro Comunitário do Distrito de 
Cuité de Mananguapé*

JL proposição em epígrafe encontrasse perfeitameg. 
te de conformidade com os tramites exigidos, motivos pelos quais somos* 
inteiramente favoráveis a  aprovação da matéria, uma vez que está se fa­
zendo justiça e dando mérito de Utilidade Publica a uma Entidade de 
caráter e espírito humanitário e público*

0 Projeto de Lei em tela* sob á luz da Comissão * 
de Constituição, Legislação e Justiça, encontra-se conforme nos aspectos 
constitucional, jurídico e técriico-formal, motivos mais que relevantes * 
para sermos unânimes na aprovação desta matéria*

Salvo melhor juizo 
É o Parecer*
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ESTATUTO 800IAL -  A r t. 19 — 0 Centro Ootaunltárla 4© D lo tr lto  d© Culta 
da Nuaoncuapa do >unlo£pio da Hasançuap©, orlado a oonatltu ído paio© 
•©radorss do Dl a t r ito  d© Culta Culta da Noaumguapa, ooe Jurl adição ra 
todo üunioíplo do Moaon^uopa e Coooroa de l/jual nora, oot» ©ado m o t a  
D lo tr lto , racar-aa-á paio preconto o a to  tu to t ,

A r t, 2 1 - 0  OCDOM, aará ooapoato por noradora© doj 
to D is tr ito ,  aaa d istinção da Naxo, eon pro flaaão, ^rau da Inptrução, 
cronçu ro llc io o n  eu pon©nmnto fllon (? fio o .

A rt. 3* -  A entidade aará regida  por eetao nortno , 
inspirada no© p rin cíp ios de so lidariedade humana s bem sstur so c ia l , 
com baoe noa Estatutos Ooclals,tendo por fln o lld oda t

5 1» -  Botudar ao condlçõos soclu lo o nconômicao do 
D lo tr lto  da Cuité da Hamonguope, ntravóo de pesquisas, bus ca; ido solu ­
ções para coda problamn, visando o seu dosonvolvlmanto,

$ 28 -  B elT indlcor aos õrcãoa públicos, melhorias ns 
urbanização s in fru-ootruturo om b.:no fíc io  da oaaaxniâuâo.

| 3 »  x  Fronovor ativ idades qua vlsom otoudar àc no- 
eocoidadoa búoica, visando os rpa is  intareases a ma esplroçõoo doo mo 
radoroo nao áreao de educação, ©©porto, la co r , ©ogunuiçu, oaúdo, hal'^ 
tíição, creoho, oomunloação e promoção so c ia l»

A r t .  41 -  O proso do duração do CCDCIOI c por tom po
indeterminado.
/  A rt. 5* -  Aa oosnpe tonciao doo úrgãoo do Centro Co.ttu
n ltá r lo ,  oorâo oo tabolecldo8_polo Boc^nianto In tom o, ficando o P roa i- 
ãonte, entro outras a tribu ições , representando o OCDCMM em Juíso a fo  
ra  d o lo » ’ - ' - —

• ’ A r t. 6* "O CCDCHB, tarú a seguinte estruturo orgu- 
n izao lona lt I -  A Assembléia Geral| I I -  A D ire to r ia l I I I -  0 Conselho 
F is ca l.

A r t . 7 * - 0  CGDClOa rounir-se-ú na Aasomblóia Oarol, 
ordinariaaouta, uma vas por ano, para prestar oontuo o escla recer as­
suntos relacionados so Patrimônio da Entidade, dar Informações aos ns 
soolados sobro as ativ idades deosnvolvldas pelo Centro.

S tfnieo -  i de dois anoa a e le ição  da D ire to r ia  e 
do Oonoelbo p is ca i. ;V

A rt. 88 -  A Assembléia Geral Extraordinária, oó po­
da sar aberta pelo  Presldante ou por 2/2 (d o is  terços') dos associados 
rssidsntoa no D lo tr lto  deJJuité dc Uaannguapo, em dino eon no obrign- 
çÕeo soela ia ,. aoU, a direção da Preoldõnola, com a fin a lidade  do. in­
c lu s iv e , a lte ra r  o presente Estatuto.

S Único -  Ao Aosambléloo Gorais, 06 poderão oor nuo£ 
tas coo a prooonçn da 2 /3  (d o is  torçoo ) doo oosoclados os primeiro * 
convooação; a, om segunda convocação com qualquer núnoro de sócios 
praaento, reabrindo a seneão. aróo a primeira convocação.

A r t . 9* *  A D iro toria  do CCDCUH, oern eonotituída<b 
rüISXDSllTS e 7ICB-niKJi:>3rTB| 3113HErX?.IO e VlCB-3KJ tLT/tlIC} T230UUII- 
RO e TICE-TE30íI22I‘.í0 r d iversos d^j^tam entoa espoc íflcc ;! r.^cuonój^loa 
ao melhor desoroonho drn otlv ldn ilee, vienndo o sooriruinunto da 3ntidn • 
do e sua expnnono.

. A rt. 109 -  O ''oJinulb" ? l- c a l  do CCDCMí, oorá coapcs 
to por se io  membros, eaoirt eonotltu/doo: .18, 2* e 3* Concol!:olrcsi 1®,
2 t «  18 Suplontoa, tendo pçr fln ç lldn do i a)-Corüv}cur s f lo c a l iz a r  oo 
atoa u.t D iro to r ia  o oulNsotr-loo o Aooo:.tbloJn| b)-Aprovar nu ro jo it - ir  
oo balance toa o prootaçSoo do contas âa Dii o to r la .

A rt. 11* -  Em caso de vagar qualquer ua doo cargos, 
o D iro to r ia  ind icara o substitu to ou oubotitutoo na próximo Assemblé 
la  Geral, oom sócios in scr ito s  d « Entidade há mais de ooio meoos e quo 
se ja  maior do ldede, podendo concorrer o máximo de quatro chapas por 
e le ição  d ire ta  em escru tín io  secreto .

A rt. 128 -  São d ir e ito s  doo assoeladoo do CCDCMU t 
18 -  p a rtlo ipa r atlvasonte fluif reuniões; 2 * -  dobutor o vo tar t odos  
os assuntos das reunlõos e Assembléias Cora is ; 3* -  vo ta r  e^cor vota  
do para qualsquor dos cargos soc ia is , observando o que dispõe o a rt.
7* e seu parágrafo únioo, «m para le lo  oom o parágrafo únloo do a r t .
9» a 11*.

A rt. 13* — São doveres dos associados: 1 - cumprir o 
f&Ber cumprir o disposto n»ote esta tu to ; I I -  pegar pontualmonto a ta 
xa de contribuição a oo la l; I I I -  d ofender a ex is tên c ia  dof Centro e 
apoiar o D ire to r ia .

A rt. 14B -  O quailro s o c ia l do CCDCLK} tem as segulQ 
tas categorias s o o ia is : Fundadores, Honorários, Bsnamézltoo s Contra 
bulntss»'  ̂ ^

A rt. 1 5 * -  O CCbCHU, só poderá ser  d isso lv id o  ss 
Assembléia Oaral Extraordinária,_com a prosonça da m aioria do s eu s  
associados aa di a oom a© obrigações ©oo ia ls .

$ Únloo -  Em onso de extinção do OCDCIU1, o oeu pa­
trimônio ©erá transferido  pura outro oontro de cunho semelhante a/ou 
Entidades A ssia tsno ia ls , devidamente roglstradas no Conaolho Tlacio -  
nal da Sarvlço 8o o ia l, nomeadas na Assembléia Geral da Dissolução da 
Entidade.

A rt. 16* -  Ficam © le ite s  os -sócios votados na As -  
soablála- Geral, constante© doo nomoe transcritos  na prasonte ata e 
ompoBsadoo para o mandato de dois anos, podando oor ru o le itoo  âs acor '
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CEUTRO CCMUIITTARIO DU íâ Ticj lu u*
GUAPE DO MUNICÍPIO DE MAMAUGUAPE-CCDCMM

ESTATUTO

JTATUTO SOCIAL - Art. 1 ® - O Centro Comunitário do Diotrito do Cuité 
Mamançuape do Município do^Hajnançuapo, criado e conotituído pelos 

[oradores do Distrito de Cuité Cuito de Mamanguape, cora jurisdição gel
iodo Município do Mamancuapo e Comarca do i/jual nome, com sode noste 
íistrito, recer-so-á polo preconto estatuto:

Art. 2 2 - 0  CCDCMM, será composto por moradores des 
;o Diotrito, 3cm distinção do sexo» com profissão, grau de instrução, 
:rcnça religiosa ou ponsamonto filosófico.

Art. 32 - A ontidado será regida por estas nomaa , 
[inspirada nos princípios de solidariedade humana e bem estar social , 
[com base nos Estatutos Sociais,tendo por finalidade:

§ 12 - Eotudar as condições sociais o nconômicas do 
Distrito de Cuité de Mamariguape, através de pesquisas, buscando solu­
ções para cada problema, visando o seu desenvolvimento.

§ 22 - Reivindicar aos órgãos públicos, melhorias na 
urbanização e infra-ectrutura em benefício da comunidade.

§ 32 - Promover atividades que visem atender ac ne­
cessidades básica, visando os reais interesses e as aspirações dos mo 
radores nas áreas de educação, esporte, lazer, segurança, saúde, habjl 
tação, creche, comunicação e promoção social.

Art. 4 ® - 0 prazo de duração do CCDCMM é por tempo
indeterminado.

Art. 52 - A3 competências dos órgãos do Centro Co mu 
nitário, serão estabelecidos pelo Regimento Interno, ficando o Presi­
dente, entre outras atribuições, representando o CCDCMM era juízo e fo 
ra dele.

Art. 6 2 - 0  CCDCMM, terá a seguinte estrutura orga­
nizacional: I- A Assembléia Geral; II- A Diretoria; III- 0 Conselho 
Fiscal.

Art. 72 - 0 CCDCMM reunir-se-á om Assembléia Geral, 
ordinariamente, uma vez por ano, para pre3tar contas e esclarecer as­
suntos relacionados ao Patrimônio da Entidade, dar informações aos as 
sociados sobre as atividades desenvolvidas pelo Centro.

§ Único - É de dois anos a eleição da Diretoria e 
do Conselho piscai.

Art. 82 - A Assembléia Geral Extraordinária, nó po­
de ser aberta pelo Presidente ou por 2/3 (doi3 terços) dos associados 
residentes no Distrito de Cuité de Mamanguapc, em dias con as obriga- 
çõeo sociais, sob a direção da Presidência, com a finalidade do, in­
clusive, alterar o presente Estatuto.

§ Único - As Assembléias Gerais, só poderão ser aber 
tas com a presença de 2 / 3 (doÍ3 terços) dos associados em primeira ' 
convocação; e, em oogunda convocação com qualquer numero de sócios 
presente, reabrindo a sessão, após a primeira convocação.

Art. 92 át A Diretoria do CCDCMM, será constituída efe 
PRESIDENTE e VICE-PRESIDENTE5 SECRETJÜIIO o VICE-SECRETAllIO; TESOUREI­
RO e VICE-TE30UREIR0 e diversos departamentos específicos necessários 
ao melhor desempenho das atividades, visando o 3oerguimento da Entida 
de o sua expansão.

Art. 102 - 0 Conselho Fiscal do CCDCMM, será compos 
to por seis membros, assim constituídos: lfi, 22 o 32 Conselheiros; 12, 
22 e 32 Su.nl onton, o por fi [nnl i dfidr*: o l-rsonhoor»-*. f 1 •?
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CASA DE EPITACIO PESSOA -

João Pessoa • Pb.

P R O J E T O  DE L E I N9 109/88

Reconhece de utilidade pública, o 
Centro Comunitário do Distrito de 
Cuité de Mamanguape e dá outras ' 
providências:

Art. I 9-  E reconhecido de utilidade pública o Cen­
tro Comunitário do Distrito de Cuité de 

íamanguape, com sede na Vila de igual denominação do Município de Ma 
ianguape.

Art. 29- Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em

:ontrãrio.

CM. /  i\  //. / 1 9 J £ -

Ê á
^ ^ 5 ^MORETA&Ó

Discussão Sala das sessõe o de 1988

■JUSTIFICAÇÃO: 0 Centro Comunitário de/Cúité de Mamanguape do Muni
cípio de Mamanguape, teve os seus-cstatutos aprovados e publica­
dos no Diário Oficial do Estado em 20 de outubro de 1988, confor­
me segue em anexo. 0 referido Centro Comunitário acha-se devidamen 
te registrado no Cartório de Registro de Títulos e Documentos da
Cidade.de Mamanguape, conforme documentos em anexo.

Por todos esses motivos, se justifica a apresentação do Pro­
jeto em apreço, merecendo, portanto, a aprovação_da Assembléia.

Aprovado o Piojato Em ^ .... ..
)iscussão. Dispenndo d» 3a 
> Peuido do

Sala das sess ro de 1988


